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APRESENTAÇÃO 

Segurança Eletrônica é o segmento da Eletrônica que trabalha com proteção pessoal e patrimonial. É 

composto por uma categoria de equipamentos, sistemas e serviços que visa  contribuir para  a integridade das pessoas e proteger seus valores e bens materiais. 

Com o aumento da criminalidade e de todos os dissabores daí advindos, este segmento se mantém na vanguarda do mercado de serviços,  gerando  medidas preventivas e contramedidas em defesa das pessoas e de seus patrimônios. 

O crescimento do setor se mantém em constante alta, sempre apresentando  inovações tecnológicas, de procedimentos mercadológicos e de serviços em geral. 

O acirramento da luta pela conquista deste mercado tem provocado uma sensível redução de seus custos ao longo dos  anos, abrangendo cada vez maior mercado consumidor. Associada a esta queda de preços nota-se uma  busca de aprimoramento de parte das prestadoras de serviço e das fornecedoras de material. 

Sistemas de proteção eletrônica adquiriram o status de 

“serviçais de elite”,  ou eletrodomésticos de primeira linha, que tem como característica serem incorporados às estruturas dos prédios. 
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O setor cresce acima da média do mercado na medida em que as pessoas e empresas vão alocando cada vez mais recursos em direção a estes investimentos. 

A forte concorrência e o aumento da demanda estabelecem padrões de qualidade cada vez maiores e mais rígidos por parte dos autônomos e empresas que resolvem se  estabelecer no setor. Cada vez o espaço fica mais restrito aos amadores e mais exigente aos profissionais do ramo. 

O setor exige visão clara e ampla de mercado, associada à alta confiabilidade e eficiência como condições básicas para se ingressar, se manter e crescer dentro dele. 

Este curso  visa não apenas ensinar as técnicas de instalação e manutenção destes equipamentos, mas também todos os fatores que envolvem a implantação deste serviço, como propaganda eficaz, vendas efetivas, avaliação e orientação às obras, coordenação dos profissionais de áreas fronteiriças envolvidos, instalação propriamente dita, manutenções 

preventivas e de garantia, procedimentos pós-  venda, manutenções pós-garantia e uma inovadora seção de macetes e soluções criativas e inteligentes amparada em inúmeros casos resolvidos em mais de trinta anos no setor. 

Todos os segredos do ramo finalmente revelados com os possíveis atalhos de soluções e suas vantagens e fragilidades. 
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Conceitos importantes como a garantia total e irrestrita, medidas preventivas  adequadas  apoiadas numa estatística de maiores causas de defeitos, manutenção de troca, serviço de intervenção rápida, avaliação de defeitos baseada em sua descrição e informação de marcas, meias soluções possíveis enquanto se busca a solução total. 

Movimento racionalizado que permite a um só tempo vendas, compras, instalação, manutenção, orientação a obras e cobrança. 

A empresa ambulante, com estoque reserva para manutenção de troca. 

A confiabilidade e integridade para se trabalhar na intimidade dos lares. 

A associação de velocidade, eficiência e preços acessíveis como fator de propaganda e fidelidade do consumidor. 

A poderosa propaganda boca a boca -  Propagandas que funcionam e que não funcionam para o setor. 

PARCERIAS E COOPERAÇÃO 

Modulo Um - Técnicas de instalação - Neste modulo descrições detalhadas dos procedimentos adequados à instalação de Portão Eletrônico, Interfone e Fechadura elétrica, Alarmes com e sem fio, Vídeo Porteiro, Circuito Fechado de TV e Cerca Elétrica. 
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Modulo Dois - Manutenção na garantia - manutenção pós-garantia  -  avaliação dos sintomas e diagnóstico - 

Dicas importantes  -  conceito de rápida intervenção - 

manutenção de troca - medidas preventivas - sistemas de parcerias -  causas maiores de defeitos - 

manutenção como carro chefe do negócio -  

Modulo Três - O Mercado consumidor - propagandas eficazes  -  Orçamentos conscientes e reais - 

Argumentos de vendas -  Avaliação do teatro de operações  -  Consenso com o cliente na obra - 

orientação e acompanhamento de obras -  Ganhando fidelidade  -  Os fornecedores de materiais  -  Parceiros de serviços - Comprando e vendendo bem. 

Modulo Quatro  -  Segredos do ramo -  Soluções surpreendentes - Os becos sem saída - Cada instalação com suas peculiaridades - Seção de macetes - Atalhos e testes simplificados - Cumprimento de prazos -  

Obs.:  Este curso visa levar ao aluno informações básicas e importantes para facilitar o seu ingresso neste atraente setor da economia de forma rápida e com os menores custos possíveis. 

Não entraremos aqui nas estruturas eletrônicas dos equipamentos de maneira mais aprofundada, visto que isto é função dos cursos técnicos de eletrônica. 

Mostraremos, no entanto que é possível, com relativo conhecimento técnico e com uso de parcerias, se prestar à praça, um bom serviço e se obter ótimos resultados profissionais e financeiros. 
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NOÇÕES BÁSICAS DE ELETRICIDADE 

Energia elétrica  é uma forma de energia  baseada na geração de diferenças de potencial  elétrico  entre dois pontos, que permitem estabelecer uma corrente 

elétrica  entre ambos. Mediante a transformação adequada é possível obter energias finais de uso direto, em forma de luz, movimento ou calor,  segundo os elementos de transformação que se empreguem.  

A energia elétrica apenas existe de maneira aproveitável na Natureza,  sendo  o exemplo mais habitual de sua presença natural as tempestades 

elétricas.  Ao mesmo tempo, tampouco é de utilidade direta para o ser humano, salvo em aplicações muito particulares, como o uso de correntes em fisioterapia. 

Entretanto, é uma das principais energias devido fundamentalmente à facilidade para transportá-la, convertê-la em outras formas de energia e produzi-la também a partir de outras fontes de energia.  

A geração de energia elétrica se leva a cabo mediante diferentes tecnologias. As principais aproveitam um movimento rotatório para gerar corrente alternada em um alternador.  O movimento rotatório pode provir de uma fonte de energia mecânica direta, como a corrente de uma queda d'água ou o vento, ou de um ciclo 

termodinâmico.  Em um ciclo termodinâmico se esquenta um fluido e se consegue com que realize um circuito no qual move um motor  ou uma turbina. O 

calor deste processo se obtém mediante a queima de 17 

combustíveis fósseis,  as reações nucleares  ou outros processos. 

O QUE É ENERGIA ELÉTRICA? 

A propriedade de energia é um sistema que permite realizar trabalho, e pode se apresentar de várias formas: potencial, mecânica, química, 

eletromagnética, elétrica, calorífica etc. 

Essas várias formas de energia podem ser 

transformadas umas nas outras. Energia elétrica ou eletricidade é como se chamam os fenômenos em que estão envolvidas cargas elétricas. 

A energia elétrica pode ser gerada através de fontes renováveis de energia (a força das águas e dos ventos, o sol e a biomassa), ou não renováveis (combustíveis fósseis e nucleares). No Brasil, existem muitos rios. 

Portanto, a energia hidráulica é mais utilizada do que as outras. Mas também existem usinas termelétricas no País. 

Ao ser gerada, a energia elétrica é conduzida por cabos até a subestação elevadora. Lá, transformadores elevam o valor da tensão elétrica (voltagem). Em alta voltagem, a eletricidade pode percorrer longas distâncias. Ao chegar próximo onde será consumida, a voltagem da energia é reduzida novamente, através de transformadores. 
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Em serviços de instalação de equipamentos 

eletrônicos de segurança o técnico deve se garantir quanto ao risco  de curtos elétricos, com o manuseio atento nos pontos de alimentação. 

É recomendável o uso de chave geral em local próximo à instalação para se ter seu desligamento facilitado tanto para instalação, manutenção e posteriormente para proteção contra acidentes atmosféricos ou defeitos 
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CURSO DE ELETRÔNICA BÁSICA 

USO DO MULTITESTER (MULTÍMETRO 


O multiteste  ou multímetro é o aparelho usado para medir corrente elétrica (DCmA) ou (DCA), tensão contínua (DCV), tensão alternada (ACV) e resistência elétrica (Ω). A função do multiteste pode ser escolhida através da chave seletora localizada abaixo do painel. 

Existem dois tipos de multiteste: o analógico (de ponteiro) e o digital (de visor de cristal líquido). Cada um tem sua vantagem: o analógico é melhor para testar a maioria dos componentes enquanto o digital é melhor para medir tensões e testar resistores. Abaixo vemos os dois tipos citados. 
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MULTITESTER FUNCIONANDO COMO OHMÍMETRO 


Para usar a função de ohmímetro, antes temos de tomar alguns cuidados. Para testar os componentes eletrônicos no circuito, o mesmo deve estar desligado da alimentação. 

Também não devemos guardar o multiteste na função de ohmímetro, em nenhuma das escalas, pois isto acaba rapidamente com as pilhas e baterias. Para saber se o ohmímetro está queimado, coloque a chave em X1 ou X10 e segure nas pontas pela parte metálica. O ponteiro não deve mexer, caso contrário, a escala está queimada (resistor interno X1 geralmente usa um de 18 ohms e X10 um de 200 ohms). 

1.  coloque o multiteste na escala do ohmímetro apropriada ao componente (X1, X10, X100, X1K ou X10K); 

2. zere o multiteste (encoste as pontas e ajuste o potenciômetro do painel até o ponteiro parar no zero) 

3.  coloque as pontas no componente, faça a leitura na última fileira de cima do painel e acrescente os zeros da escala que estiver a chave seletora (X1 -  leitura direta, X10 -  acrescenta um zero, X100 -  acrescenta dois zeros e assim por  diante). 

Abaixo vemos como zerar o multiteste: 

TÉCNICAS DE SOLDAGEM DE COMPONENTES 

Esta aula do curso é muito importante para aqueles que trabalham ou querem trabalhar com eletrônica ou mesmo para quem gosta de eletrônica por hobbies. Uma boa soldagem é o 21 

primeiro passo para o perfeito funcionamento de qualquer circuito eletrônico. Atualmente os ferros de solda mais utilizados são os de 30 e os de 40 W. Abaixo vemos estes dois tipos, assim como a estrutura interna desta importante ferramenta: 

O ferro de solda ou soldador é formado por um tubo de ferro galvanizado contendo uma resistência de níquel-cromo e uma ponta metálica em seu interior. Ao passar corrente elétrica pela resistência, esta aquece a ponta até chegar numa temperatura apropriada para derreter  a solda. A seguir vamos estudar os vários itens relacionados com uma boa soldagem. Acompanhe; LIMPEZA DO FERRO DE
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